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DISTRIBUIÇÃO TERRITORIAL DAS VENDAS DE HERBICIDAS 
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José Roberto da Silva2
Roberto de Assumpção2
1 - INTRODUÇÃO 
  
   

Os defensivos agrícolas representam um mercado importante para as empresas químicas  que atuam no setor agropecuário. De acordo com a revista Agrow, em 2001 o faturamento glo​bal desses produtos foi de  US$25,6bilhões, dos quais 18% representados pelo mercado latino-ame​ricano (PJB, 2002). O Brasil se destaca com um volume de vendas correspondente a US$2,5 bilhões,  58% do mercado regional e 10% do global  (Figura 1), ocupando a terceira colocação no ranking mundial de consumidores de defensivos, superado apenas pelos Estados Uni​dos e Ja​pão (CARDOSO, 2002).


Entre as principais classes de defensivos agrícolas, a dos herbicidas se destaca, respondendo por 52 % do valor das vendas totais do conjunto dos defensivos utilizados na agricultura brasileira em 2000, seguidos dos inseticidas (27,6%), fungicidas (15,2%), acaricidas (2,6%) e “outros”, que incluem antibrotantes, reguladores de crescimento, óleo mineral e espalhantes adesivos (2,5%), de acordo como os dados do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG). Ao longo do período ob​servou-se uma alteração na distribuição das vendas por classes, constata-se uma pequena diminuição na participação dos herbicidas nas vendas totais de defensivos, decrescendo de  54,0% em 1991 para 52,0% em 2000; também diminuiu a participação dos acaricidas (de 5,7% para 2,6%), em função da retração das vendas para a citricultura. Enquanto pa​ra os inseticidas registrou-se acréscimo, passando de 23,4% para 27,6%; fun​gicidas de 14,9% para 15,2%; e “outros” de 2,0 % para  2,5% (Tabela 1). 

TABELA  1 - Vendas de Defensivos Agrícolas, por Classe, Brasil, 1991 e 2000
Classe
1991


US$1.000 

corrente
US$1.000 

corrigido1 (a)
Participação

(%)

Herbicidas
     533.591 
673.153
54,0

Acaricidas 
       56.219 
70.923
5,7

Fungicidas
     147.112 
185.590
14,9

Inseticidas2
     231.185 
291.652
23,4

Outros3
       19.953 
25.172
2,0

Total
     988.060 
1.246.490
100,0

Classe
2000
Variação 

(b/a)

(%)


US$1.000 

corrente (b)
Participação

(%)


Herbicidas
   1.300.515 
52,0
93,2

Acaricidas 
       65.560 
2,6
-7,6

Fungicidas
     380.418 
15,2
105,0

Inseticidas2
     689.953 
27,6
136,6

Outros3
       63.512 
2,5
152,3

Total
   2.499.958 
100,0
100,6

1Em valores de US$ de 2000, corrigido pelo Índice de Pre​ços ao Consumidor dos Estados Unidos.
2Incluem formicidas.
3Englobam antibrotantes, reguladores de crescimento, óleo mineral e espalhantes adesivos.

Fonte: Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG) e Associação Nacional de Defesa Ve​getal (ANDEF).

O herbicida é utilizado no controle químico para eliminar ou reduzir os efeitos prejudi​ciais de uma planta invasora no rendimento e pro​dução dos vegetais cultivados. As perdas  pro​vocadas por plantas daninhas podem ser expressivas. Estudo sobre competição com ervas daninhas na cultura do milho mostra que a perda mé​dia devida à concorrência com o mato pode chegar a 47% (SILVA, 1999). Na cultura do trigo, sem controle de ervas daninhas, os prejuízos  no rendimento de grãos variam de 5% a 66% em caso de invasão de gramíneas (BIANCHI e RUE​DELL, 1999). Experimentos feitos na cultura da soja no Rio Grande do Sul mostraram perdas de rendimentos de grãos entre 40% e 80%, devido à infestação de planta invasora, conforme Fleck (1995 e 1996), citado por VIDAL et al. (1998). Na cana-de-açúcar, cultura que mais utiliza herbicida 
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Figura 1 - Mercado Internacional de Defensivos Agrícolas, 2000 e 2001.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados  básicos da PJB PUBLICATIONS LTD (2002).


no Brasil depois da soja e a que mais consome, quando se considera a quantidade por metro qua​​drado, as perdas por competição com ervas da​​ninhas podem chegar a 86% da produção (PRA​​DO, 2000).

Com o aumento dos custos de mão-de- obra e a crescente substituição do sistema convencional de cultivo pelo  de plantio direto, a utilização de herbicidas vem aumentando, substituin​do a capina manual  e o cultivo mecânico e, mais recentemente, compondo, com esses e ou​tros métodos de controle, o Manejo Integrado de Plan​​tas Daninhas. Estima-se que na safra 1999/ 2000 o cultivo de lavouras anuais sob o sistema de plantio direto tenha atingido doze milhões de hectares em todo o País (SATURNINO, 2001), com​parativamente a oito milhões em 1998 (HER​NANI e SALTON, 1998). Não obstante, com o pas​sar do tempo a área cultivada em plantio di​reto pode reduzir a necessidade do uso de herbicidas, segundo Rodrigues (1985), ci​tado por PAES e REZENDE (2001). 


Com base nas estimativas de custo de produção do Instituto de Economia Agrícola (IEA) para soja e milho (MELLO et al. 2000) e da  FNP Con​sultoria e Comércio para cana-de-açúcar (ANUÁ​RIO, 2000), pode-se verificar que para o agricultor o herbicida tem também importância eco​nômica expressiva, participando com 11%, 8% e 8% no custo operacional efetivo (desembol​so), res​pectivamente para as culturas de soja, milho e cana-de-açúcar.


Os resultados do estudo do mercado de herbicidas são apresentados, também, por meio de mapas, uma forma de comunicação vi​sual que pode ser de grande utilidade para os di​versos seg​​mentos das cadeias produtivas, pois facilita a apropriação rápida de informações necessárias para o planejamento das atividades e o estabelecimento de operações de logística em di​versas funções, como distribuição e vendas, trans​porte, armazenagem, entre outras.

2 - OBJETIVOS
O presente trabalho tem como objetivo mos​trar a ocupação territorial das vendas de her​bicidas no Brasil, por região e estado. Pretende-se, também, analisar o comportamento da evolução das vendas de herbicidas, a participação des​sa classe no total de vendas de defensivos agrícolas e a destinação do uso de herbicidas por culturas. 

3 - MATERIAL E MÉTODO


Os defensivos agrícolas são classificados de acordo com sua destinação específica de uso, em cinco classes: inseticidas, usados no con​trole de insetos-pragas (incluindo os formicidas); acaricidas, no controle de ácaros; fungicidas, no controle de doenças fúngicas; herbicidas, no combate às ervas daninhas (também denominadas er​vas ou plantas concorrentes ou invasoras, inços, ma​to ou flora infestante); e “outros”, que englobam antibrotantes, reguladores de cres​cimento, óleo mineral e espalhantes adesivos. Es​​se tipo de classificação tem caráter aproximativo, citando-se co​mo exemplo alguns inseticidas, que também podem ser usados no combate aos ácaros.


Os dados básicos analisados nesta pes​quisa referentes às vendas de herbicidas, em valor, por cultura e por estado, no período de 1991-2000, foram obtidos diretamente do Sindicato Na​cional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG) e da Associação Nacional de Defe​sa Vegetal (ANDEF). 


As informações de área plantada das vá​rias culturas analisadas foram obtidas do LEVAN​​TAMENTO (1997-2001), do IBGE. 

Os dados de vendas de herbicidas englo​bam os destinados às culturas do algodão, amendoim, arroz (de sequeiro e irrigado), batata- inglesa, café, cana-de-açúcar, citros, feijão, fumo, milho, soja, tomate, trigo, fruticultura em geral, hor​taliças, alho, cacau, cebola e outras, inclusive reflorestamento. 


Os valores correntes das vendas de de​fensivos agrícolas, expressos em dólar dos Es​tados Unidos, foram corrigidos para valores de 2000, com base na inflação americana, por meio do Índice de Preços ao Consumidor (Consumer Pri​ces Index - CPI), base 1990 = 100 (CONJUNTURA, 1998, 2000, 2001).




O cálculo da taxa geométrica média anual de crescimento (TGC) foi obtida através de regressão linear, cujos procedimentos e aplicação encontram-se em NEGRI NETO; COELHO; MOREIRA (1993 e 1994). Essa análise foi realiza​da para o período 1991-2000, sendo dividido em dois subperíodos (1991-95 e 1995-2000), de​finidos a partir de representação gráfica. 



O modelo considerado foi:

                         t1            t2
Zt = A(1+r1)    (1+r2)
onde: Zt é o conjunto dos valores da variável em estudo (vendas de herbicidas); t o período considerado (1991-00); t1 o subperíodo 1991-95, t2 o subperíodo 1995-00; r1 a taxa de crescimento do subperíodo 1991-95; r2 a taxa de crescimento do subperíodo 1995-00; e A o valor inicial da série.
4 - RESULTADOS E DISCUSSÕES

No Brasil, as vendas de herbicidas, em valores correntes, aumentaram de US$533,6 mi​lhões em 1991 para US$1,3 bilhão em 2000. Cor​rigindo-se esses valores com base na inflação dos Estados Unidos constata-se crescimento de 93%, tomando-se os anos extremos do período (Tabela 2).

TABELA 2 - Vendas de Herbicidas, Brasil, 1991-2000

(em US$1.000)
Ano
Valor corrente 
Valor corrigido1
Índice2

1991
533.591
673.153
100

1992
515.714 
631.822
94

1993
588.597 
706.639
105

1994
775.762 
904.117
134

1995
834.976 
945.492
140

1996
1.005.112 
1.101.188
164

1997
1.214.818 
1.300.616
193

1998
1.368.723 
1.446.559
215

1999
1.175.933 
1.215.469
181

2000
1.300.515 
1.300.515
193

1Em US$ de 2000, corrigido pelo Índice de Pre​ços ao Con​sumidor dos Estados Unidos.

2Índice simples. Base 1991=100.

Fonte: Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG) e Associação Nacional de De​fesa Vegetal (ANDEF).
4.1 - Evolução das Vendas no Período 1991-2000


Na análise da evolução das vendas, em termos constantes, observa-se que no período 1991-2000, a taxa de crescimento anual foi de 9,74%, com um nível de significância de 0,1% de probabilidade. Dividindo em dois subperíodos (1991-95 e 1995-00) verificou-se maior taxa no pri​meiro, de 13,87% a.a, e de 6,79% no segundo. 


O valor mais elevado das vendas ocorreu em 1998, devido à maior demanda desses pro​dutos para aplicação em várias culturas como soja, milho, arroz, algodão, feijão e café. Entretan​to decresce em 1999 em relação ao ano anterior, decorrente de  queda das vendas para várias culturas, tais como: cana-de-açúcar, soja, feijão, batata-inglesa, citros, arroz irrigado e trigo (Tabe​la 2).  Esse fato foi influenciado, em grande parte, pelo substancial aumento nos preços pa​gos pelos agricultores por esses insumos, diante da des​valorização cambial, dada a forte dependência do setor de importação dos ingredientes ativos, aliado ao declínio dos preços das principais commodities no mercado internacional. No caso da cana-de-açúcar, o fraco desempenho das ven​das de herbicidas (queda de  26,9% na quantidade de produto comercial vendida em relação a 1998) ocorreu também como reflexo da descapi​talização do setor, quando os preços da cana re​cebidos pelos produtores, bem como os de açúcar e álcool foram os menores do período analisado, além de maior emprego de mecanização na lavoura. Contudo,  em 2000 as vendas se re​cu​peraram, com aumento do faturamento face à maior quantidade utilizada em várias culturas, es​pecialmente soja, milho, algodão e cana-de-açú​car, devido à recuperação dos mercados de açúcar e de álcool (Tabela 3).

TABELA  3  - Vendas de Herbicidas, por Cultura, Brasil, 1991 e 2000

Cultura
1991


US$1.000 corrente
US$1.000 

corrigido1 (a)
Participação

(%)

Algodão
13.755
17.353
2,6

Arroz2
66.687
84.129
12,5

Café
9.855
12.433
1,8

Cana-de-açúcar
91.782
115.788
17,2

Citros 
8.866
11.185
1,7

Feijão
9.433
11.900
1,8

Milho 
49.318
62.217
9,2

Soja
214.309
270.362
40,2

Trigo
7.261
9.160
1,4

Outros
62.325
78.626
11,7

Total
533.591
673.153
100,0

Cultura
2000
Variação 

(b/a)

(%)


US$1.000 corrente (b)
Participação

(%)


Algodão
      56.457 
4,3
225,4

Arroz2
      72.578 
5,6
-13,7

Café
      35.883 
2,8
188,6

Cana-de-açúcar
    142.375 
10,9
23,0

Citros 
      14.187 
1,1
26,8

Feijão
      22.444 
1,7
88,6

Milho 
    188.766 
14,5
203,4

Soja
    676.550 
52,0
150,2

Trigo
      11.780 
0,9
28,6

Outros
      79.495 
6,1
1,1

Total
 1.300.515 
100,0
93,2

1Em US$ de 2000, corrigido pelo Índice de Pre​ços ao Con​sumidor dos Estados Unidos.

2Arroz irrigado e de sequeiro.

Fonte: Sindicato Nacional da Indústria de Produtos pa​ra Defesa Agrícola (SINDAG) e Associação Nacional de De​fesa Vegetal (ANDEF).
4.2 - Destinação das Vendas de Herbicidas, por Cultura 

A principal cultura consumidora de herbicidas é a da soja, responsável por 52,0% do valor das vendas em 2000, seguida pela do milho (14,5%), cana-de-açúcar (10,9%), arroz (5,6%), al​godão (4,3%), café (2,8%), feijão (1,7%), citros (1,1%) e trigo (0,9%) (Tabela 3).

Na análise do período 1991-2000, o va​lor das vendas, em termos constantes, aumen​tou para a maioria das culturas, especialmente para  algodão, milho, café e soja. Por outro lado, registrou-se decréscimo para o arroz, que apresentou expressiva redução de área plantada no período analisado, cuja área média anual de 4,5 milhões de hectares, plantados entre 1991 e 1995, caiu pa​ra 3,4 milhões no qüinqüênio subseqüente. Essa queda de área cultivada, principalmente de 1996 a 1998, refletiu as condições de menor com​petitividade da rizicultura brasileira, comparativamente aos parceiros do MER​COSUL, Uruguai e Argentina, com menores custos de produção, de acordo com estudo da Agriplan Planejamento Agropecuário. Entre as des​vantagens apontadas por esse estudo, figura o maior preço do herbicida no Brasil (ANUÁRIO, 1996).

A cultura da cana-de-açúcar, que em 1991 ocupava a segunda posição como consumidora de herbicidas, com 17,2% das vendas, ape​sar da expansão da área plantada, teve sua participação reduzida para 10,9% em 2000, sendo superada pela do milho. A figura 2 mostra que na Região Sudeste, onde se concentra o cul​tivo da cana-de-açúcar, no último qüinqüênio, a área esteve relativamente estável, levemente de​cres​cente na Região Nordeste e em expansão nas Re​giões Centro-Oeste e Sul (Figura 2).

A soja aumentou sua participação no pe​ríodo em análise, passando de 40,2% do valor do faturamento do setor de defensivos para 50,2%, resultado coerente com a expansão de 41% na área cultivada com a leguminosa. A figura 3 per​mite verificar que o crescimento do cultivo da soja ocorreu em todas as Regiões sendo mais acen​tua​do na Centro-Oeste e menos na Sul. 

A cultura do milho, segunda maior consumidora de herbicidas, apresentou queda de área em 1998, retomando o crescimento nos anos seguintes, mais acentuadamente na Região Sul e na Nor​des​te (Figura 4).

[image: image6.wmf]Em hectares

3.000.000

1.500.000

750.000

ano de 1997

ano de 1998

ano de 1999

limite de região

ano 2000

ano 2001

Miles  

0            200             400           600  

Área de milho por Região

Sul

Sudeste

Centro-Oeste

Nordeste

Norte


[image: image7.wmf]Em US$1000

500.000

250.000

125.000

ano de 1997

ano de 1998

ano de 1999

limite de região

ano 2000

0           200         400         600  

Venda de herbicida por Região

Miles  

Sul

Norte

Nordeste

Centro-Oeste

Sudeste

[image: image8.wmf]Em US$1000

250.000

125.023,5

limite de estado

ano 2000

0            200             400           600  

Miles  

47

Venda de herbicida por Estado

Rio Grande 

do Sul

Santa Catarina

Paraná

Mato Grosso do Sul

São Paulo

Minas Gerais

Espírito Santo

Rio de Janeiro

Bahia

Goiás

Tocantins

Mato Grosso

Rondônia

Amazonas

Acre

Pará

Amapá

Roraima

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio Gr. do Norte

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe


Figura 2 - Evolução da Área de Cana-de-açúcar, por Região, Brasil,  1997 a 2001.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do  LEVANTAMENTO (1997-2001).
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Figura 3 - Evolução da Área de Soja, por Região, Brasil,  1997 a 2001.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do LEVANTAMENTO (1997-2001).
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Figura 4 - Evolução da Área de Milho, por Região, Brasil,  1997 a 2001.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados do LEVANTAMENTO (1997-2001).

4.3 -  Vendas de Herbicidas por Região


No Brasil, a Região Sul se destaca co​mo sendo responsável pelo maior valor das vendas com herbicidas. Em 2000, as vendas nessa região totalizaram US$484,1 milhões, seguida pe​la Centro-Oeste (US$408,9 milhões), Sudeste (US$293,9 milhões), Nordeste (US$89,2 milhões) e com menor participação a Norte (US$24,4 milhões). A Região Sul é a maior produtora de milho e a segunda de soja, as duas culturas que mais utilizam herbicidas.  A Região Centro-Oeste tem crescido a sua participação no faturamento do seg​mento nos últimos anos (1997-2000), passan​do de 24,9% para 31,4%, nos extremos do período, em detrimento da Sudeste, que decresceu de 28,3% em 1997 para 22,6% em 2000, refletindo a expansão da área cultivada com grãos no Centro-Oeste, principalmente a soja (Figura 5).

No exame  do comportamento das vendas de herbicidas, em termos de valor, por Unidade da Federação, verifica-se que o Estado do Paraná, em 2000, ocupou a primeira posição (18,9%), cujo faturamento totalizou US$246,4 mi​lhões, seguindo-se Rio Grande do Sul (15,0%), São Paulo (14,8%), Mato Grosso (14,2%), Goiás (9,6%), Mato Grosso do Sul (7,4%) e Minas Gerais (6,5%); as demais unidades, juntas, responderam por 13,6% (Figura 6). 


O Estado de São Paulo diminuiu sua par​ticipação nas vendas, de 20% em 1997  para 14,9% em 2000, caindo da primeira para a terceira colocação. Em contrapartida, verifica-se crescimento em Mato Grosso de 10,6% para 14,2%, no referido período, e em Goiás de 7,6% para 9,6%. Esse comportamento está diretamente re​lacionado à expansão das áreas de soja e milho na Região Centro-Oeste (Fi​guras 3 e 4). Também a cultura da cana-de-açú​car mostra-se crescente naquela Região (Figura 2). 

5 - CONCLUSÕES



No período 1991 a 2000, o valor das vendas de herbicidas aumentou 93%, enquanto a área plantada dos 35 produtos acompanhados pelo LEVANTAMENTO (1997-2001) acusou re​du​ção de 0,3%, e a área conjunta das três culturas que mais utilizam herbicidas, soja, milho e cana-de-açúcar, aumentou apenas 14% no mesmo período. 


A Região Sul é a maior compradora de herbicidas, responsável por 31,4% do valor total das vendas, decorrente da importância do Paraná e do Rio Grande do Sul  na produção de soja e milho, e também pela liderança do Rio Grande 
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Figura 5 - Valor1 das Vendas de Herbicidas, por Região, Brasil, 1997 a 2000.

1Em US$ de 2000, corrigido pelo Índice de Preços ao Consumidor dos Estados Unidos.
Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do Sindicato  Nacional  da  Indústria  de  Produtos  para  Defesa Agrícola (SINDAG) e Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF).
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Figura 6 - Valor das Vendas de Herbicidas, por Estado, Brasil, 2000.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do Sindicato  Nacional  da  Indústria  de  Produtos  para  Defesa Agrícola (SINDAG).
do Sul na cultura do arroz, quarta colocada no ran​king das que mais utilizam herbicidas.


O Estado de São Paulo, mesmo tendo uma participação relativamente pequena na produção de soja e milho, ocupa a terceira colocação no consumo de herbicidas, devido, em grande parte, à liderança na produção de cana-de-açú​car.


Embora a área cultivada com as principais culturas tenha se reduzido ao longo dos anos noventas, o mercado de herbicidas apresen​tou uma boa performance, com o valor das vendas crescendo à taxa de 9,74% ao ano. Po​de-se inferir que  boa parte desse desempenho  deve-se à substituição do sistema de plantio convencional pelo de plantio direto na palha, principalmente nas culturas de grãos, que evoluiu de 8 milhões de hectares em 1998 para 12 milhões de


hectares em 1999/2000.


O mercado brasileiro de herbicida é crescente e as perspectivas de crescimento das áreas de cultivo de soja, milho e cana-de-açúcar, além da contínua substituição do sistema convencional de cultivo pelo sistema de plantio direto fortalecem essa tendência. Segundo estimativa da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2002), a área cultivada com os principais grãos na safra 2001/2002 é de 39,2 milhões de hectares dos quais apenas cerca de 12 milhões de hectares são de plantio direto.


O maior crescimento das vendas de her​​bicida  na Região Centro-Oeste era esperado em função da expansão das áreas de cultivo  nes​sa região. Verificou-se maior expansão das área de cana e soja, mas o milho, com menor intensidade, também cresce no Centro-Oeste.
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DISTRIBUIÇÃO TERRITORIAL DAS VENDAS DE HERBICIDAS NO BRASIL, 1991-2000

RESUMO: Este trabalho mostra, por meio de mapas, a distribuição territorial das vendas de herbicidas no Brasil, por região e estado, e analisa o comportamento das vendas e a sua destinação de uso. As fontes dos dados foram o SINDAG e a ANDEF. Entre os defensivos agrícolas, os herbicidas  apresentam a maior participação  nas vendas totais (52% em 2000). As vendas brasileiras de herbicidas aumentaram, em valores correntes, de US$533,6 milhões em 1991 para US$1,3 bilhão em 2000. A Região Sul é o destino da maior parte das vendas, seguida pela Região Centro-Oeste. O Estado do Paraná é o principal consumidor de herbicidas. As principais culturas demandantes desse insumo são soja, milho e cana-de-açúcar.

Palavras-chave: herbicidas, vendas, Brasil.

TERRITORIAL DISTRIBUTION OF THE HERBICIDES SALES IN BRASIL, 1991-2000

ABSTRACT: This paper shows the Brazilian  territorial map for herbicides sales by region and by state. It also analyses the behavior of these sales, as well as the destined use of the products. The sources of data were the Agricultural Chemicals Industries Trade Union (SINDAG) and Brazilian Association for Fertilizers Diffusion (ANDEF). Herbicides represented the largest part, or 52%, of the total Brazil​ian sales of defensives in the year 2000. From 1999 to 2000, herbicides sales increased from US$533,6 million to US$1,3 billion.  The southern market was the most important sales destination, followed by the mid-western one, being the southern state of Paraná the main consumer. Soy, corn and sugarcane are the main crops targeted for herbicides.

Key-words: herbicides, sales, Brazil.
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